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Evangelho Lucas aula IV:

Desenvolvimento do evangelho de Lucas:

Olá sejam todos bem-vindos a introdução ao livro de Lucas.
 	Sobre o desenvolvimento do evangelho de Lucas, Lucas é o único autor que começa com o pronólogo narrando a infância detalhada de Jesus Cristo, a infância de João Batista, de como se formaram, o primeiros paços para o cristianismo. Mas não na perspectiva de José, não na perspectiva do homem, e sim na perspectiva da mulher, na perspectiva de Maria, como se Maria tivesse narrando os fatos.
	Essa narrativa tem início e fim em Jerusalém, com a graça dos anjos, a graça que Maria recebe ao gerar Jesus e termina com a crucificação de Jesus, termina com entrega e com a ressurreição dele também na cidade santa.
	O narrador faz questão de mostrar a circuncisão de Jesus no templo para afirmar que Jesus Cristo vem de origem judaica, colocada no meio do centro da fé de nossa era.
	De acordo com o evangelista Lucas, Jesus vem da genealogia de Adão. Desde o início da formação da Terra e não como usado em Mateus que a genealogia vem a partir de Abraão, porque o evangelista precisava implementar a vinda de Jesus através da tradição judaica para Mateus.
Mas para Lucas, ele colocou como a genealogia perfeita desde a criação da terra e distribuída para todo humanidade que tivesse dado um sim para conversão ao cristianismo. Este evangelho foi escrito para um público específico, público pagão, para todos aqueles que quisessem aceitaram o cristianismo como uma nova forma de vida.
O evangelista utiliza várias passagens do antigo testamento, falando sobre Elias, sobre a profecia realizada, a profecia da vinda de um Messias esperado e frisa que Jesus é a verdadeira profecia, a verdadeira profecia que era da vinda de Deus presente em corpo e espírito andando sobre a terra.
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Após isso, Jesus dentro do evangelho de Lucas, ele começa já do capítulo cinco a falar sobre as narrativas de curas e libertações, as narrativas de ensinamento de Jesus Cristo aos discípulos e a todos os povos.
No capítulo 8, o evangelista é o único escritor que coloca Jesus com a  companhia feminina, presente dentro dos evangelhos, a companhia de Maria, Maria Madalena, de Marta e de todas as discípulas, quebramos um paradigma de que as mulheres também exerciam direitos.
Na sequência do mesmo capítulo 8, Jesus também, além das curas, libertações, exorcismo, Jesus também faz uma outra ressurreição, que a ressurreição da filha de Jairo, mostrando a sua grandiosidade, dando sinais de que ele é o verdadeiro  Messias enviado por Deus.
No capítulo 9, Jesus é colocado como a grande profissão de fé de Pedro, e ali aparece o primeiro anúncio da paixão de Jesus Cristo, dentro das escritas do evangelista Lucas.
No capítulo 10, são apresentados os 72 discípulos, dentro de quais 12 foram dado o nome de apostolado, dentro do evangelho de Lucas. O apostolado que Jesus deixou, mas não dando ênfase aos 12 que o povo judeu precisava dessa afirmação para entender que esses 12, seriam das 12 tribos de Israel, pois o público de Lucas, o seu maior público, não vinha desde dessa linha do judaísmo e sim do povo pagão, dando outro sentido para esses 72, que era uma amplitude muito grande no seu discipulado, que seriam discípulos, todos aqueles que aceitassem o cristianismo como forma de vida.
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